
Definição 2.6.1:

Exemplo:



Definição 2.6.2:

Marcação usual



Exemplo:

e as marcações dos vértices                                                              . 

1 2

3 4

3 1

2 4



Proposição 2.6.3:



Exemplo: Relativamente ao exemplo anterior:

Matriz de adjacência para a marcaçãoMatriz de adjacência para a marcação

Como expressar A’(G) em função de A(G) ?Como expressar A’(G) em função de A(G) ?

?



Observações:



Exemplo:

1) Quantos arcos tem o digrafo?

Usando a matriz:

Soma de todos os números 1’s1) Quantos arcos tem o digrafo? Soma de todos os números 1’s

2) Qual o grau exterior do vértice x1?

3) Qual o grau interior do vértice x3?



4) Que informação esta expressa em               ?



Teorema 2.6.4:

Exemplo: Considere o digrafo em baixo e a matriz de adjacências relativa à 
marcação usual 



Nº de sucessores de x1
Nº de sucessores de x4

Nº de sucessores comuns de  x1 e x4
Nº de sucessores de comuns 

de  xi e xj





Definição 2.6.5:

Exemplo: Considere o grafo simples, cuja matriz adjacências relativamente 
à marcação usual                               éà marcação usual                               é

Diagonal nula
Matriz simétrica



Teorema 2.6.6:

Exemplo: Considere o grafo simples do exemplo anterior e a sua matriz de 
adjacênciasadjacências



Nº de vértices adjacentes a x1
= Nº de cadeias x1 – x1 de comprimento 2

= Nº de cadeias x4 - x3 de comprimento 2
Nº de vértices adjacentes simultaneamente a x4 e x3

Nº de vértices adjacentes simultaneamente a x3 e x1
= Nº de cadeias x3 – x1 de comprimento 2

= nº de cadeias xi – xj  de comprimento 2



Nº de cadeias x1 – x1 de comprimento 3

Nº de cadeias x4 – x3 de comprimento 3

= nº de cadeias xi – xj  de comprimento 3

cadeias de comprimento 2 de x4 para 
x1

arcos de 
x1 para x3





Observação:








